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Comitiva entrega convite ofi cial 
para o governador e autoridades
Texto: Simone Jantsch

Divulgação

/// 46º Dia Estadual do Porco \\\
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Governador (C) recebe o convite para o 46º Dia Estadual do Porco da Comitiva.

Porto Alegre - Nos dias 27 e 28 de 

junho, uma Comitiva do 46º Dia Es-

tadual do Porco realizou roteiro de 

visitas na capital gaúcha para entrega 

do convite ofi cial a autoridades, entre 

eles o governador do RS, Ranolfo Viei-

ra Júnior.

No primeiro dia, além do governador, 

o roteiro iniciou com agenda no Minis-

tério da Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento (Mapa) à Superintendente 

no RS, Helena Pan Rugeri.

No segundo dia, a Comitiva cumpriu 

agenda na Emater RS, onde foram 

recebidos pelo presidente, Edmilson 

Pedro Pelizari; na Conab RS, mo-

mento em que conversaram com o 

Superintendente da companhia no 

RS, Carlos Roberto Bestetti; na Se-

cretária da Agricultura, Pecuária e 

Desenvolvimento Rural (SEAPDR) do 

RS, recebidos pelo secretário Domin-

gos Antonio Velho Lopes; e, por fim, 

na Assembleia Legislativa do RS, com 

a entrega do convite para o presiden-

te da AL-RS, Valdeci Oliveira. Além 

dele, na Assembleia a Comitiva rea-

lizou visitas a outros políticos ligados 

à suinocultura.

“Realizamos a entrega ofi cial dos con-

vites a estas autoridades, mas apro-

veitamos a ocasião para apresentar 

outras demandas do setor”, comenta 

o presidente da Associação de Criado-

res de Suínos do Rio Grande do Sul - 

ACSURS, Valdecir Luis Folador.

Integraram ainda a Comitiva o suino-

cultor e empresário Marino Birck; a 

vice-prefeita de Santo Cristo, Loreci 

Finger Riewe; e o presidente da Câ-

mara de Vereadores de Santo Cristo, 

vereador Clóvis Kowalski.

Patrocínio

Em uma realização da ACSURS e cor-

realização do Município de Santo 

Cristo, o 46º Dia Estadual do Porco 

tem o patrocínio de AWA Sistemas, 

De Heus, Insui, Machado Agropecuá-

ria, Mig-PLUS, MS Schippers na Cota 

Superintendente do Mapa no RS (2ª E/D) com Birck, Loreci, Folador e Kowalski. 

Diamante; Alibem, Auster, Biotecno, 

BSBios, Construschorr, Copérdia, Co-

trirosa, Cresol, Danbred Brasil, DNA 

South America, Embio, Estrela Ali-

mentos, Gapi Solutions, IMV Techno-

logies, Kera, Método Charles, Minitu-

be, Ourofi no, Protec, Sicredi, Topgen, 

Vargas Representações, Zoetis na 

Cota Ouro; Agriben, Agriness, Ame-

rican Nutrients, Artus, Aurora Coop, 

Botânica EPIs, Butiá Lonas, Camera, 

Choice, Coopermil, Nutron/Cargill, 

Topigs Norsvin, Vitamix, Zooprofi t na 

Cota Prata; Agrifi rm, Agroceres Mul-

timix, Agroceres PIC, Alfa, Anpario, 

Construrohr, Cooperluz, Farenzena, 

Farmabase, Huvepharma, Lojas Con-

creto, Lojas Zuk, Magnani, Marco A 

Piso Aquecido, Máquinas Carpenedo, 

Polinutri, Sicoob, SL Equipamentos, 

SLC Máquinas, Vitalltech do Brasil na 

Cota Bronze.

Apoio institucional da Associação 

Brasileira dos Criadores de Suínos 

(ABCS), Fundo de Desenvolvimento 

e Defesa Sanitária Animal (Fundesa), 

Sindicato das Indústrias de Produtos 

Suínos do Estado do Rio Grande do 

Sul (Sips), Safras e Mercado e Emater/

RS-Governo do Estado.

Apoio de mídia de O Presente Rural, 

Suino.com e Suisite.

AGENDE-SE!
O Dia Estadual do Porco acontece no 

dia 12 de agosto, em Santo Cristo.

Superintendente da Conab (C) com a Comitiva do 46º Dia Estadual do Porco.

Presidente da Emater/RS (C) recebeu o convite ofi cial.

Secretário da Agricultura (C) com Comitiva do 46º Dia Estadual do Porco.

7



acsurs1972 acsursPelo constante desenvolvimento e defesa dos suinocultores gaúchos

8 9

/// Genética \\\

Buscando evolução genética e solu-

ções que otimizem os resultados eco-

nômicos da atividade, a Topigs Norsvin 

disponibiliza desde março o Norsvin 

Duroc, que promete alavancar o setor 

suinícola nacional através da sua ge-

nética de alta performance em todos 

os índices zootécnicos, combinando 

eficiência alimentar e alta qualidade 

de carne em um único produto.

De acordo com o Diretor Técnico da 

Topigs Norsvin no Brasil, Marcos Lo-

pes, que também faz parte do grupo 

de pesquisadores da Topigs Norsvin 

Research Center na Holanda, o Nors-

vin Duroc é oriundo de uma população 

de Duroc 100% puro, desenvolvida na 

Noruega. “A partir de 2021, o Brasil 

Alta eficiência e qualidade de carne 
são destaques do Norsvin Duroc

firmou acordo sanitário com a Norue-

ga e isso nos possibilitou trazer os ani-

mais diretamente da nossa central de 

avaliação daquele país. Em função dis-

so, o produtor brasileiro vai receber a 

melhor genética de Duroc do mundo”, 

informa.

Um dos principais diferenciais apre-

sentados por este reprodutor está 

ligado à sua eficiência produtiva, que 

compreende desde a conversão ali-

mentar, às altas taxas de sobrevivên-

cia em todas as fases de produção até 

a qualidade do produto final. “Graças 

aos modernos recursos da nossa Cen-

tral de Avaliação, como a tomogra-

fia computadorizada e os rigorosos 

protocolos de avaliação de carcaças, 

Lançamento da Topigs Norsvin atende a requisitos internacionais de índices zootécnicos e qualidade do produto final.

o Norsvin Duroc é selecionado para 

maior rendimento de cortes primá-

rios, de alto valor agregado, como 

rendimento de pernil, paleta, lombo e 

barriga”, explica Lopes.

De olho nos resultados dos seus clien-

tes, com o lançamento do Norsvin 

Duroc a Topigs Norsvin oferece com-

petividade ao suinocultor nacional. “O 

produtor brasileiro está sempre em 

busca da otimização dos seus custos 

de produção, sendo o seu principal 

gargalo os custos com ração. O novo 

macho da Topigs Norsvin atende a 

essa necessidade, uma vez que apre-

senta uma excelente conversão ali-

mentar, além de entregar uma alta 

qualidade de carne, que atende ao exi-

gente mercado de produtos premium 

e gourmet nacionais e internacionais”, 

salienta.

Competitividade

Os investimentos no melhoramento 

genético contribuem de maneira fun-

damental para a competividade da 

suinocultura brasileira e a Topigs Nor-

svin é a empresa de genética suína que 

mais se destaca nesse cenário.

Prova disso são os recentes investi-

mentos da empresa no setor, como a 

inauguração da central de avaliação 

de reprodutores suínos, localizada em 

Guarapuava (PR), onde a Topigs Nor-

svin investiu cerca de 1 milhão de eu-

ros para o progresso genético de suas 

linhagens de machos terminadores a 

fim de que sejam ainda mais competi-

tivas e alinhadas aos anseios dos pro-

dutores nacionais. 

A partir desse passo, o Brasil ga-

nhou uma estrutura muito similar 

às inovadoras centrais de avaliação 

de reprodutores suínos da empresa 

no hemisfério norte. As centrais de 

avaliação de reprodutores suínos 

da Topigs Norsvin contam com tudo 

que há de mais moderno em genéti-

ca suína para avaliação da qualidade 

de carne e carcaça, comedouros au-

tomáticos para registro de consumo 

e ganho de peso individuais, além do 

uso de marcadores de DNA (seleção 

genômica), que têm proporcionado 

melhorias das linhagens genéticas da 

Topigs Norsvin. 

O Norsvin Duroc também trará a 

oportunidade aos suinocultores de ex-

pandir suas exportações, já que a car-

ne proveniente desses animais atende 

às exigências do mercado consumidor 

contemporâneo, que demanda uma 

carne saudável, de aparência averme-

lhada (caso do Japão) e com excelente 

marmoreio, fator que impacta dire-

tamente no seu sabor. “Com este lan-

çamento, a Topigs Norsvin espera um 

crescimento superior na linha macho 

ao entregar um animal completo, com 

alto índice produtivo e excelente qua-

lidade de carne”.
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Brasília - O presidente da Associação de 

Criadores de Suínos do RS - ACSURS, Val-

decir Luis Folador, também Conselheiro de 

Mercado da Associação Brasileira dos Cria-

dores de Suínos (ABCS), participou de reu-

nião com o Ministério da Economia para 

tratar sobre a contratação de crédito rural 

de custeio destinado à atividade de suinocul-

tura não explorada sob regime de integração 

(resolução do Conselho Monetário Nacional 

–CMN n° 5.017 de 10 de maio de 2022).

A audiência ocorreu no dia 13 de junho, 

através de videoconferência, e contou 

com a participação do Subsecretário de 

Política Agrícola e Negócios Agroambien-

tais do Ministério da Economia, Francisco 

Albuquerque, e equipe técnica; da consul-

tora de relações governamentais da ABCS, 

Ana Paula Cenci, e do senador Luiz Carlos 

Heinze, que solicitou a agenda.

Albuquerque reforçou que foi viabilizado 

pela Resolução CMN n° 5.017 até 20% do 

que seria destinado ao custeio como uma 

alternativa a uma linha de retenção de 

matrizes, sem a necessidade de compro-

vações adicionais, e com prazo estendido 

para dois anos. No caso do médio produ-

tor seriam até R$300 mil, já o grande teria 

direito de até R$600 mil. Segundo o sub-

secretário, esse dinheiro servirá como um 

capital de giro e pode ser tomado até 30 de 

dezembro de 2022.

O Conselheiro de Mercado fez uma ob-

servação ao subsecretário, reforçando 

que esteve recentemente no Banco do Rio 

Grande do Sul e a equipe da instituição dis-

se que não tinha nenhum recurso disponí-

vel no sistema para retenção de matrizes 

e que a linha não estava disponível.  Albu-

querque orientou a não utilizarem o ter-

mo retenção de matrizes quando forem a 

seus bancos. “O crédito não saiu com esse 

nome. Vocês devem pedir o direito a 20% 

do limite de custeio de cada um”. O subse-

cretário explicou ainda que, se possível, o 

produtor leve a Resolução CMN n° 5.017 

de 10/5/2022 em mãos para o seu gerente. 

“Assim o profi ssional vai avaliar a situação 

de cada suinocultor para conceder esse 

crédito, dentro do limite disponível, con-

forme a norma”. 

O subsecretário explicou que resolução 

do CMN é destinada ao crédito agrícola 

do Plano Safra, que é contabilizado por 

ano/safra, ou seja, o suinocultor pode bus-

car retirar o crédito até o dia 30/06 deste 

ano – valor que será descontado de seu 

limite no Plano Safra 2021/2022. Porém, 

a partir de julho, com o novo Plano Safra 

2022/2023, o produtor terá novamen-

te o limite restabelecido e poderá fazer 

as contratações até 31/12/2022, com os 

dois anos de prazo e com os juros e valo-

res atualizados.

Texto: ABCS, com edição Acsurs.

Operações de crédito para 
produtores independentes é tema 
de reunião com Ministério

/// ECONOMIA \\\
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O processo de peletização pode ser defi ni-
do como a transformação da ração farela-
da em granulada por um processamento fí-
sico-químico. Isso ocorre através da adição 
de vapor à ração farelada e a sua exposição 
a faixas específi cas de temperatura, umi-
dade e pressão por um tempo determina-
do. Este processo melhora sensivelmente 
a qualidade nutricional, porque o aqueci-
mento, durante a peletização, é capaz de 
reduzir a carga microbiana das rações.

Sua principal vantagem para o processo 
nutricional é a desagregação da amilose 
e da amilopectina, pois juntas essas duas 
enzimas formam o amido. A peletização, 
quando bem-feita, proporciona a gelatini-
zação desse amido do grão, facilitando a 
digestão, que tem um papel fundamental 
nas dietas.

Como a peletização é um processamento 
térmico e tem o envolvimento de utilização 

Mig-Plus

/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\

Rações 
peletizadas: 
tecnologia, 

ingredientes 
selecionados e 

qualidade

de vapor com altas temperaturas, alguns 
controles precisam ser utilizados para que 
possamos garantir a qualidade e segurança 
alimentar dos produtos, entre eles o mo-
nitoramento de umidade e a atividade de 
água dos lotes. Embora sejam muitas as 
variáveis que infl uenciam no processo, en-
tender a composição e tecnologia por trás 
do pellet é de extrema importância.

Esse entendimento agrega muito valor à qua-
lidade do produto, seja no produtor a campo 
quanto na unidade fabril, afi nal são os dois, 
trabalhando em conjunto, que fornecem nu-
trição adequada aos animais, gerando lucro 
e produtividade para todo o sistema.

A ração peletizada da Mig-PLUS une tecno-
logia de fabricação, seleção de ingredientes 
e controle de qualidade rigoroso. A Mig-
-PLUS oferece uma ampla linha de produ-
tos de qualidade para a nutrição animal, 
nas mais diversas fases de vida.


